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			A minha mãe, porque independente de qualquer situação seus braços sempre se abrem quando eu preciso de um abraço... 
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Prefácio

			 

			Como leitora voraz que sou, sempre busco livros com histórias que me prendam do início ao fim. Com tramas bem desenvolvidas, uma certa dose de mistério e tensão, muito romance, um cavalheiro na armadura brilhante, como mocinho, e uma mocinha forte e destemida, que apesar de todas as dificuldades que passou na vida, não baixa a cabeça e não se deixa abater.

			Lucas é um mocinho encantador, que apesar de sua natureza dominadora, seus desejos e preferências peculiares, nos faz suspirar com seu jeito totalmente protetor. 

			Os laços familiares são muito fortes, principalmente com a filha de Lucas de quatro anos, que cresceu ouvindo seu pai dizer que amava uma mulher muito linda chamada Júlia, roubam a cena por diversas vezes, trazendo a leveza e sutileza que complementam perfeitamente a história de Simone Fraga.

			As leitoras amantes do gênero romance hot, irão se encantar com a história de amor, sedução e superação entre Lucas e Júlia.


			A. C. Meyer 
 (autora de Louca , Apaixonada e Fascinada por você)

			www.acmeyer.com.br
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			Minha Pequena, Grande Mulher

			 

			– Meu anjo, está na hora, levante!

			– Hãm?

			– Quero que você vá para o escritório em Copacabana. Te encontro lá em duas horas. Tenho que terminar umas coisas antes de seguir para o trabalho.

			– Ainda é cedo.

			– Podemos almoçar juntos às doze e trinta, pode ser no restaurante do hotel. O que você acha? – não me mexi, tentando fazer com que meu pai desistisse de me acordar, para que eu pudesse descansar um pouco mais. – Acorde, Júlia, estou falando com você! 

			Ele caminhou até a cabeceira da minha cama, beijou minha testa carinhosamente, puxou as cobertas e saiu do quarto a caminho do escritório no andar de cima.

			Abri lentamente os olhos, sai da cama, tomei um banho e me vesti. Em trinta minutos desci as escadas em direção à área social da casa.

			– Bom dia, Verinha.

			– Quer que eu prepare seu café, criança?

			– Fico feliz que ainda goste de cuidar de mim, mas não sou mais uma criança, Vera. Hoje não tenho tempo para tomar café, obrigada. Estou atrasada, vou comer uma fruta e tomar um iogurte, assim você não fica triste – peguei o potinho, abri e o devorei em segundos, lambendo inclusive o laminado que servia de tampa, um hábito que nunca perdi, desde pequena. Mordi a maçã e segui para o elevador. – Você pode pedir, por favor, para o César retirar o carro? Já estou descendo. Tchau. – dei um beijo na bochecha da minha governanta que cuidava da casa e me mimava desde os meus treze anos. 
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			– Pois não? – o interfone tocou.

			– Bom dia, Vera, o Sr. Tuner está aqui, diz ter uma reunião com o patrão. Posso deixá-lo subir? 

			– Só um minuto, verificarei se ele está autorizado – será que é o Tuner, o menino amigo de Júlia? Lembro-me dele quando fui contratada como babá. Assim que o Sr. Alfredo a trouxe para casa, ela não queria largá-lo por nada nesse mundo. Só conheço esse Tuner. – Sr. Harrison, tem um moço na recepção chamado Tuner. Disse ter um horário com o senhor. Posso autorizar sua entrada?

			– Júlia já saiu?

			– Sim, Senhor.

			– Autorize e traga-o até o escritório, estou aguardando. 
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			– Lucas, entre. Quanto tempo não nos falamos! Acompanho sua trajetória profissional pela mídia. Parabéns, você se tornou muito respeitado na área em que atua – entrei no escritório conduzido pela governanta, estendi minha mão ao Sr. Alfredo cumprimentando-o com carinho e admiração. – Lembra-se da Vera? Posso lhe oferecer uma água, um café?

			Após um abraço caloroso que iniciou-se com um aperto de mão, Sr. Alfredo direcionou-me ao sofá em frente sua mesa, para que pudéssemos ficar mais à vontade para falar de um assunto que pela sua expressão não o agradava, nem um pouco.

			– Obrigado, Sr. Harrison, claro que me lembro e fico feliz em revê-la – olhei para a senhora e ofereci um sorriso. Ela se derreteu com a imagem, com certeza estava lembrando do menino que conheceu, comparado com o homem que me tornei, confirmando suas suspeitas. – Aceito uma água, por favor.

			– Como estão seus pais, Lucas? Faz tempo que não tenho notícias da sua família.

			– Estão ótimos. Acredito que até o final do ano estarão de volta ao Brasil. Mamãe sente saudades dos amigos e da família que deixamos aqui quando nos mudamos para o exterior.

			– Essa é uma boa notícia. Por favor, avise-me quando chegarem à cidade. Quero fazer uma visita e enviar um presente de boas-vindas. Faço questão de convidá-los para um jantar na minha casa.

			– Obrigado, Sr. Harrison, é bom revê-lo. Minhas atividades me impossibilitaram, por um bom tempo, de estar próximo das pessoas que admiro. Tenho que admitir que senti falta.

			– Por favor, Lucas, me chame de Alfredo, senão terei que usar a mesma formalidade e passar a te chamar de Sr. Tuner. Você esteve fora por muito tempo.

			– Morei em Seattle por cinco anos, acabei de chegar ao Rio. Fiquei surpreso com seu convite, o senhor me pareceu preocupado. Como posso ajudá-lo?

			– Lucas, você continua muito objetivo e direto como sempre. Vejo que algumas características não mudaram e tenho que admitir que gosto disso. Vamos ao que interessa e ao motivo do meu convite – ele suspirou fundo e continuou. – Minha filha, Júlia, é meu motivo! – acenei positivamente com a cabeça e concentrei-me em receber o máximo possível de informações. A simples menção do nome de Júlia fez meus músculos enrijecerem. – Júlia está em perigo. Você acompanhou sua infância, sabe do que estou falando. Estão ocorrendo alguns episódios estranhos cotidianamente. Minha filha tem uma personalidade forte e é muito corajosa, mas geralmente acaba machucada. Temo que estejam cada vez mais perto de alcançá-la, realmente preocupo-me com a possibilidade de um sequestro.

			De cabeça baixa, ele fechou os olhos e colocou a mão na testa. Percebi o medo na sua fisionomia e entendi seu sentimento. Sr. Alfredo criava Júlia desde seus treze anos. Eu só não estava compreendendo o porquê do meu coração estar tão apertado, visto que essa era uma cena típica na minha profissão, em que já passei por muitas situações piores.

			– A polícia já foi avisada? Quantos seguranças se ocupam da tarefa de protegê-la? Como são organizados os turnos e de que agências eles foram contratados? – desanimado, respondeu minhas perguntas num tom de tristeza.

			– Lucas, você conhece a Júlia, ela é muito teimosa e autossuficiente. Fiz várias tentativas, mas ela não se adaptou a nenhum segurança ou guarda-costas. Temos apenas os profissionais que cuidam das propriedades e acabam ficando de olho nela, sem o seu conhecimento, é claro. Lamento, mas hoje ela está desprotegida. A polícia está no caso, sabe das nossas suspeitas. Eles têm em mãos o processo de sua infância mas a máquina é engessada, só agem diante do fato consumado e não da prevenção. Além disso, quem está atrás dela é esperto e não deixa rastro. Conseguimos uma ordem de restrição faz uns três meses contra seu padrasto, mas você sabe que ele tem meios para alcançar seus objetivos e durante todos esses anos só alimentou ódio por nossa família, principalmente por Júlia. Meu Deus... não consigo imaginar o que pode acontecer se ele chegar até ela – os olhos do homem na minha frente lacrimejaram.

			Compreendi imediatamente a situação, bem como sua gravidade e a tensão que o Sr. Alfredo vivia. Eu não podia imaginar que as coisas estavam daquela forma. Acreditava que Júlia estivesse feliz e segura depois que seu tio, irmão de sua mãe, conseguiu oficialmente sua guarda e retirou-a daquele ser desprezível. Grande erro! A minha amiga de infância e o amor da minha vida, aquela menina que eu cuidava quando pequena, continuava necessitando de proteção. Eu não precisava pensar muito a respeito, já sabia o que tinha que fazer. Também seria a chance de estar novamente próximo dela.

			– Sr. Alfredo, voltei ao Brasil para ficar. Abrirei aqui uma filial da minha empresa e, como disse, meus pais sentem muita falta da cidade. Também quero que minha filha cresça num lugar mais tranquilo. Entendi o propósito desse encontro e, se tenho sua confiança, posso assumir essa tarefa. Farei tudo o que estiver ao meu alcance para proteger sua filha, com a minha própria vida se for preciso. Para tanto, quero ter acesso às plantas das propriedades, agendas diárias de compromissos e listas dos amigos mais íntimos.

			Sr. Alfredo recebeu minha confirmação sem que ao menos eu precisasse pensar com mais atenção na proposta, então relaxou, chegando a esboçar inclusive um sorriso. Mas eu tinha ainda que impor uma única condição:

			– No entanto, antes de fecharmos esse acordo, quero que o senhor saiba que trabalho com minha equipe. Minhas ordens no que diz respeito à segurança não são questionáveis. Se vou ter que mantê-la segura e se a situação é tão grave de acordo com seu relato, as coisas precisam ser feitas do meu jeito, sob meu planejamento e orientação, sem interferências.

			– Lucas, meu caro, você tem todo o meu apoio e minha confiança, só terá que dobrar a Júlia, mas se não conseguir, ninguém mais conseguirá. Você é minha última esperança de proporcionar uma vida segura e condizente com sua idade. Ela já sofreu tanto! Você poderá obter tudo o que precisa com os meus assistentes, darei autorização e livre acesso. Sobre a questão financeira, faça seu preço e envie para Thomas. Ele é da área administrativa, meu braço direito nos negócios. Trabalha na matriz dos Hotéis Harrison e cuidará disso e da papelada necessária. Dinheiro não é problema. 

			Acenei com a cabeça em sinal de afirmação e o Sr. Alfredo pela primeira vez sorriu um pouco mais tranquilo. Eu era amigo de infância de Júlia, aquele que sempre a protegeu quando pequena, antes de seu tio conseguir resgatá-la do inferno onde vivia. Me tornei um homem de sucesso, CEO – Chief Executive Officer - presidente da minha própria empresa de segurança.

			– Estou indo ver Júlia, vamos almoçar juntos, gostaria de se juntar a nós?

			– Claro, estou à disposição e não vejo a hora de reencontrá-la. Na verdade, já me tem a trabalho, quanto antes melhor.
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			No caminho liguei para Valéria, minha assistente, e marquei uma reunião de emergência. Mandei selecionar dez dos melhores seguranças e convocá-los ainda naquela noite. Entre os selecionados exigi que pelo menos duas fossem mulheres.

			Chegando ao hotel da família Harrison, fomos direto para a recepção. Sr. Alfredo parou por um segundo e mandou avisar sua filha. Em poucos minutos Júlia estava entrando pela porta do luxuoso restaurante. Meus olhos percorreram cada centímetro da bela mulher que ela tinha se tornado. Era uma moça elegante e na sua simplicidade tinha uma beleza estonteante, pele clara, cabelos castanhos escuros um pouco abaixo do ombro, ondulado nas pontas, olhos verdes azulados, boca bem desenhada, lábios carnudos, pernas torneadas e estatura mediana. Suspirei fundo tentando desviar o olhar para não chamar a atenção do seu pai. Todos os sentimentos do passado estavam de volta e eu precisava me acalmar, ser amigável e profissional. 

			Quando Júlia levantou a cabeça e seus olhos encontraram os meus ela sorriu, apressando os passos. Chegou até mim, abraçou-me tão apertado que por um segundo tive a impressão que estava querendo diminuir a distância de todos esses anos que estivemos longe um do outro.

			 	– Eu não acredito!!!! Você aqui? Pensei que estivesse fora do país! Por que não me ligou? – rapidamente me dando conta de que aquele encontro não era algo ocasional, olhei para meu pai e o questionei. – Papai, tem algo aqui que preciso compreender? Tenho a impressão de que esse encontro não foi uma coincidência.

			– Bom dia, Júlia – retribui o abraço com o mesmo carinho, sentindo o cheiro doce do seu perfume, meus dedos tocaram sua coluna, mas rapidamente tratei de me recompor, sem que ela percebesse meu entusiasmo. Com muita educação e cavalheirismo, puxei a cadeira para que se sentasse ao meu lado na mesa.

			– Júlia, querida, sou responsável pela presença de Lucas. Soube há alguns dias que ele estava de volta à cidade e resolvi chamá-lo para trabalhar conosco.

			– Interessante... – exclamei sorrindo, estava animada. – Não a parte que você já estava na cidade há alguns dias e não entrou em contato comigo – Lucas se remexeu na cadeira, enquanto eu continuei a questioná-los. – Será muito bom trabalharmos juntos, quais os contratos que serão passados para ele, papai? – eu sentia meu coração batendo forte, transbordando de felicidade.

			Mas como assim ele já está na cidade há alguns dias? Por que não entrou em contato comigo? Será que está namorando, casado? Faz tanto tempo que não nos falamos que tudo pode ter mudado em sua vida. Esses pensamentos estavam assombrando minha mente.

			– Filha, estou contratando Lucas para cuidar da sua segurança, vinte e quatro horas por dia – imediatamente revirei os olhos em sinal de irritação, me segurei para não esbravejar com meu pai e ou me matar de tanto rir. – Pare com isso, não me olhe assim, não quero discutir esse assunto novamente, Júlia. Desta vez já acertei tudo.

			– O quê??? Como assim? Por que você não me falou nada a respeito? – percebi que chamei a atenção das pessoas a minha volta, então diminui a voz e me aproximei um pouco do rosto do meu pai. – Acho que deveria ter sido consultada a esse respeito – irritada, minhas bochechas deveriam estar rosadas. Sentindo-me quente, fiz uma reflexão silenciosa. Que sentimento estranho, estava irritada e ao mesmo tempo feliz.

			– Júlia – olhei fixamente a menina que não havia mudado nada. Como senti saudade da sua rebeldia, do seu gênio forte e da sua determinação. Não sei como consegui ficar tanto tempo longe. Mesmo tendo passado por todo aquele sofrimento na infância, vivendo com medo do passado, ela era alegre, jovial e forte. Seria um desafio cuidar dela, na verdade seria o melhor desafio da minha vida. – Você tem conhecimento da minha profissão e modestamente eu e minha empresa somos o que tem de melhor na área. Não tenho tempo para esse joguinho, você me conhece e seu pai acredita que se sentirá mais confortável e segura comigo que, além de profissional, tenho carinho por você e conheço toda a sua história. Isso facilitará muito todos os procedimentos. Então você aceita e me ajuda a te proteger ou será contra a sua vontade, porque vou protegê-la, querendo ou não – continuei encarando a menina que não baixou a cabeça mas também não disse nada, estava séria. Para desconcentrá-la, habilidosamente virei, peguei uma azeitona e joguei na boca. Seu pai parecia não estar na mesa. De repente ela deu uma gargalhada, jogou a cabeça para trás parecendo se divertir com a situação. Por que ela estava rindo? Se soubesse como esse sorriso me afetava... Não estava entendendo sua reação, mas adorava vê-la sorrindo.

			– Eu deveria ter sido consultada – rebati, olhando fixamente para Lucas, bem dentro dos seus olhos, sem desviar nem um momento. Depois virei o olhar na direção do meu pai. – Mas já que não fui e não tenho escolha, não pense que será fácil. Precisamos definir alguns detalhes desse arranjo, não abrirei mão disso, tenho esse direito – disparei. Dois podiam jogar esse jogo, meu caro Lucas!

			– Bom, quais são esses detalhes? Vamos discutir agora – incentivei Júlia a continuar com seu joguinho, quebrando os olhares penetrantes de pai e filha.

			– Agora não, Lucas! Quero desfrutar do almoço, saber do meu amigo, sobre o seu trabalho e ver como você age. O que aprendeu enquanto esteve longe e por que te consideram o melhor. Aos poucos direi o que quero que faça.

			– Ok, quando quiser falar, estarei aqui para ouvir e, se não afetar sua segurança, ficarei feliz em te mimar um pouco em nome dos velhos tempos.

			– Mimar?!! – quase que meus pensamentos romperam a barreira da minha boca e um grito ecoou pelo restaurante. Ele queria me mimar? Que merda! Será que ainda me via como uma criança, não enxergou que eu havia crescido? Que não era mais aquela menina magricela, feiosa, medrosa... Como deveria fazer para que me enxergasse?

			– Vou organizar tudo o que posso por aqui. Não saia sem me chamar para acompanhá-la. No final do dia, depois de levá-la para casa, retornarei novamente às cinco horas da manhã, acredito que esse horário você ainda estará dormindo.

			– Não! Vamos a minha primeira exigência: quero que se mude para a minha casa. Se é para cuidar de mim, precisa estar comigo. Tenho muitos compromissos, não vou ficar te aguardando nem ligando para avisar de todos os meus passos. Lamento.

			– Você quer que eu me mude para sua casa? – ponto para você, Júlia! Devia estar achando-se muito esperta, no entanto, certamente eu mesmo teria que propor me mudar para sua casa em breve. Melhor que tenha vindo dela essa sugestão, foi mais fácil do que imaginei!

			– Sim, é essa minha primeira exigência. Você está pensando muito, Lucas, será que você tem alguém que não permitirá que fique tão próximo de uma mulher, que por acaso já viu nua quando criança?

			– Hei, ainda estou aqui na mesa! – Sr. Alfredo esbravejou com ela.

			– Desculpe, Sr. Alfredo – INFERNO!!! Tinha esquecido sua petulância e sua língua afiada. Conhecendo-me, estou vermelho. Não esperava por essa e vendo sua cara de felicidade, deve ter percebido que me pegou desprevenido! Aparentando segurança, rapidamente me apressei para diminuir o constrangimento – Júlia continua com a língua afiada. Tenho uma pessoa, mas ela não tem idade para isso. Ficou com meus pais, em breve estará comigo. Até lá espero já ter afastado de você as pessoas que teme.

			Com certeza Lucas devia estar falando da sua filhinha de três anos. Pelo que me contou, a mãe da menina foi um caso passageiro, nunca se casaram. Ela morreu no parto. Depois de um acidente, manteve-se viva por aparelhos somente até gerar a menina. Deve ter tido que enfrentar uma barra. Mas o interessante é que não mencionou uma namorada, ele não tinha porque mentir. AI MEU DEUS, será que a sorte estava batendo na minha porta? Tinha que ser esperta, muito esperta e ter muita calma.

			– E você, Júlia, tem namorado? Ou alguém que eu deva conhecer?

			– Não, Lucas, no momento não estou namorando, mas tenho o Thomas que é muito meu amigo e, é, hum... – agora fui eu que fiquei surpresa com a pergunta, cheguei a engasgar com o vinho, ele foi muito direto. Como lidar com um homem desses?

			– Ele é o meu administrador, você irá conhecê-lo. Daria tudo para namorar Júlia, mas ela nunca lhe deu uma chance – meu pai me interrompeu vindo ao meu socorro, no entanto, falou justamente o que estava esperando todo o almoço para poder nos colocar em uma situação onde pudesse observar se ainda existia algum sentimento que nos atraísse.

			– Pai, ele é só um bom amigo, me fez companhia em alguns momentos muito difíceis e acabamos nos aproximando. O que existe entre nós é só amizade, você sabe disso – droga, fiquei muito nervosa, acabei me entregando fácil, mas eu precisava esclarecer minha relação com Thomas, não podia deixar dúvidas a esse respeito. 

			Meu pai estava com um sorrisinho torto, observando o comportamento de Lucas, que ficou sério e se fechou.

			– Vocês vão encontrar um caminho. Lucas, sua presença aqui me deixa muito feliz e com certeza estarei mais tranquilo. Vou deixá-los para acertarem os detalhes ou “arranjos”, como você preferir, Júlia. Já terminei meu almoço e tenho outros compromissos agora, filha – Sr. Alfredo levantou-se, apertou a minha mão e me puxou para um abraço com tapinhas nas costas, agradecendo baixinho para que Júlia não percebesse. Eu estava tenso, afinal ele acabou de revelar que Júlia precisou de apoio e que outro ocupou o espaço com minha ausência.
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			 – Vamos subir? Tenho uma sala que você pode ocupar por enquanto, ela é interligada à minha, assim você pode ficar... Próximo.

			– Gostei disso! Nós vamos nos entender, pequena – levantei e puxei sua cadeira para que pudesse sair, coloquei a mão em sua cintura e a conduzi para fora do restaurante.

			– Essa mão na minha cintura faz parte da proteção?

			– Júlia, Júlia, tudo faz parte de querer protegê-la e eu vou te proteger, mas nem tudo fará parte do contrato e do pagamento. 
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			Seguimos pelo saguão, com a mão de Lucas na minha cintura causando um arrepio na minha coluna. Delicadamente pensei ter sentido um carinho. Será? Os olhares dos funcionários e os cochichos foram aumentando conforme nos aproximávamos do elevador, quando percebi que estavam comentando apenas sobre Lucas. Também não era para menos, ele era um pedaço de mau caminho.

			Pela aparência de Lucas, certamente fazia musculação. Será que tinha tatuagens? Pele clara, alto, cabelo liso, ombros largos e a bunda, SENHOR que bunda!!! – não consegui controlar meus pensamentos e soltei um risinho no canto dos lábios, tentando ser o mais discreta possível, mas falhei.

			– O que foi? Qual a graça?

			– As pessoas estão admirando sua bunda! – tinha que virar o jogo, então virei a cabeça e espiei um pouquinho. – Realmente é algo que não se pode perder a oportunidade, você fez um belo trabalho!

			– Hum... Tenho certeza que a sua é muito mais bonita e macia – fiz o mesmo, descaradamente olhei para a bunda dela sem tirar a mão de sua cintura, sussurrando no seu ouvido.

			– Lucas!!! – o repreendi. CÉUSS!!! Vou ter que trocar de calcinha! Respira, Júlia, respira. Olhei para ele e sorri, tentando fazer com que não percebesse o que havia acabado de acontecer no meio das minhas pernas só com aquela frase. Como sobreviver? Força, Júlia, esse jogo não seria fácil!

			– Entre, o elevador chegou – ainda com a mão na minha cintura, ele me conduziu para dentro. Foi impressionante como a atmosfera mudou. Acho que ele também sentiu, os olhares foram desviados, mas o calor tomou conta do ambiente até que a porta se abriu.

			– Esta é a minha sala, a do papai fica aqui em frente. Você pode usar aquela – apontei para uma porta em frente à minha mesa e continuei. – É uma sala de apoio, já está equipada, mas você pode redecorar se desejar.

			– Ótimo, não preciso redecorar, mas tenho que fazer algumas mudanças.

			– Claro é toda sua, fique à vontade.
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			Em menos de três horas, enquanto trabalhava, Lucas providenciou tudo. Sua sala estava totalmente equipada com a melhor tecnologia em monitoramento visual do mundo.

			– Júlia?

			– Oi... – congelei com aquela visão! Ele estava na minha frente, sem paletó, sem gravata, só de camisa, com dois botões abertos e os cabelos bagunçados de tanto passar as mãos. Lindo e quente, muito quente! Balancei a cabeça para que os pensamentos pecaminosos se afastassem da minha mente... – Sim?

			– Preciso do seu celular.

			– Você não tem um? Pode usar o telefone da minha mesa até o seu ser instalado – sorri, tentando me acalmar.

			– Tenho um celular e você sabe que o meu fixo já está funcionando, preciso do seu aparelho para instalar um aplicativo de monitoramento e copiar sua agenda, caso seja necessário entrar em contato com alguém da sua relação. Seus dados estarão seguros comigo.

			– Claro, pode pegar... – ele terminou de explicar e levantou uma sobrancelha sorrindo. NÃO CREIO que havia esquecido!!! Já não bastava ser um Deus, lindo, charmoso, gostoso, quente, muito quente, uma bunda perfeita, ele também tinha covinhas. ELE TINHA COVINHAS!!! Daquelas que com certeza iriam me deixar com a calcinha mais molhada ainda toda vez que ele sorrisse para mim daquele jeito!!!

			Sem pensar direito, entreguei meu celular. Acho que respondi algo, mas não me recordo. Em cinco minutos ele copiou minha agenda e instalou o sistema de monitoramento que poderia ser acionado sempre que fosse necessário. Explicou como funcionava e por incrível que pareça, eu ouvi sem nenhuma objeção porque, na verdade, só conseguia me concentrar nas suas covinhas.
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			Eu estava na minha sala organizando a agenda do dia seguinte e passando orientações para minha assistente a respeito da contratação dos demais seguranças, quando Júlia bateu na porta. Acenei com a cabeça dando permissão para que entrasse.

			Ela sentou na poltrona à minha frente, cruzou as pernas e aguardou que eu desligasse o telefone. Imediatamente percorri com os olhos suas pernas, subindo até encontrar aquele mar verde azulado que me hipinotizava, quando percebi que algo estava incomodando-a. Rapidamente desliguei o telefone dando total atenção à minha pequena.

			– Oi, está tudo bem com você?

			– Eu tinha entendido que meu pai havia contratado você para cuidar de mim. Quem são e para que essas pessoas? – passei a mão pelo cabelo e respirei. 

			– Júlia, vou cuidar pessoalmente da sua segurança, mas é impossível fazer sozinho. Estou contratando dez profissionais, sendo duas mulheres. Eles me auxiliarão, principalmente quando eu estiver ausente ou quando estivermos em locais públicos. Quero um carro nos seguindo em todos os lugares de hoje em diante e as seguranças femininas são para te acompanhar nas atividades de meninas em que eu, evidentemente, não possa estar.

			– Não preciso de babá, mas não quero discutir com você!

			– Farei tudo que estiver ao meu alcance para que você se sinta segura e confortável com meu pessoal – franzi involuntariamente a testa percebendo que Júlia estava triste. Resolvi não fazer nenhuma brincadeira para não aborrecê-la, mas precisava descobrir o que tinha acontecido para que ela mudasse de humor tão rápido. Preferi no momento só acenar com a cabeça em sinal de compreensão, oferecer uma resposta padrão e continuar analisando-a.

			– Sei que você não recebeu minha agenda, por isso vim avisar que tenho um compromisso hoje à noite, aqui mesmo no hotel. Teremos um desfile na área de eventos e abrirei e fecharei junto com os estilistas que apresentarão suas coleções para o próximo verão. Acredito que você ainda não esteja preparado para me acompanhar, já que ainda terá que providenciar sua mudança lá para casa, então vim avisá-lo que não precisa se preocupar, como será tudo aqui no hotel, conheço as equipes de trabalho e estarei com muitos amigos. Não terá problema eu vir sozinha caso não possa... – ele interrompeu.

			– Estarei pronto às dezenove horas, está bom para você? Tudo o que preciso já foi enviado para a sua casa e organizado pela Vera junto com minha assistente pessoal.

			– Você tem uma assistente pessoal? O que ela faz para você?

			– Ela é ótima, trabalhamos juntos há cinco anos. Não faltará oportunidade para conhecê-la. Ela cuida de tudo que não tenho tempo para me dedicar, principalmente dos afazeres domésticos e outras coisas pessoais – sorri percebendo, talvez, algo próximo a ciúmes.

			– Como escolher, separar e arrumar suas cuecas na minha casa?

			– Isso também, quando é preciso – pisquei para ela com um olhar safado.

			– Ótimo, então estou indo para casa – faço uma nota mental para não esquecer, tenho que conhecer essa mulher o mais rápido possível e saber o quão importante é na vida de Lucas.

			– Hei, mocinha, espere! Vou com você! Acostume-se, Júlia, serei sua sombra.

			– Acho tudo isso um exagero do meu pai e você está incentivando essa loucura. Estou bem, nada de grave aconteceu comigo desde que... desde que vim morar com ele e você foi embora.

			– Vamos ter tempo para conversar a respeito de tudo que ocorreu enquanto estive fora, mas agora estou aqui e quero cuidar de você. Júlia, precisa entender que se nada aconteceu de mais grave durante esses anos, foi por pura sorte e não porque você se cuidou ou se preveniu para diminuir esses riscos. Está pronta? Podemos ir? – quando ela descruzou as pernas e levantou da poltrona, fiquei hipnotizado com os seus movimentos. Júlia esperou alguns segundos enquanto eu me aproximava e colocava a mão em sua cintura para conduzi-la até o elevador.

			– Sim, vamos – as pessoas tentavam disfarçar, mas não deixavam de comentar sobre sua chefe e quem parecia ser seu lindo namorado. Eu nunca fui vista com um homem antes. Nem Thomas, o mais íntimo de meus amigos pegava na minha cintura.

			Quando chegamos ao carro, que estava estacionado aguardando-nos em frente ao hotel, Lucas abriu a porta para mim, fechou, deu a volta, abriu os dois botões do seu paletó e sentou-se ao meu lado. Isso era muito sexy!

			– Lucas, pra mim é muito desconfortável todos esses seguranças ao meu redor, você sempre foi meu amigo e em alguns momentos mais do que isso... Meu pai não deveria ter te contratado.

			– Seja sincera, do que você está com medo, Júlia?

			– Não sei, só não gosto disso e de como as coisas estão acontecendo.

			– Você está insegura porque é muito independente, está acostumada a dar ordens e comandar o tempo todo e agora terá que seguir minhas orientações. Vai ficar tudo bem, querida, prometo. Continuo o mesmo. Sempre tentei te proteger, a diferença é que agora tenho experiência, sei o que tenho que fazer. Posso enfrentá-los, pegá-los e ganho para isso. Será que te incomoda que eu seja pago para cuidar de você?

			– Não, imagina! Não estou duvidando da sua competência, só acho que prefiro o meu amigo do que um segurança.

			– Venha aqui!

			– Ah! – Lucas me puxou para perto e acariciou meu pescoço e ombro com a ponta dos dedos, pegando-me desprevenida. Por pouco eu não avancei nele grudando na sua boca. Era impossível não sentir a corrente elétrica que seu toque provocava.

			– Que tal se você tiver os dois em um?

			– Se é assim, venha ao evento comigo como meu acompanhante – ele me olhou e sorriu carinhosamente mostrando suas covinhas novamente.

			– Pequena... vamos fazer o seguinte: farei os dois papéis. Você sabe que pode confiar em mim – Júlia respirou fundo...
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			Seu sorriso, acalma minha alma

			 

			Eu estava ansioso aguardando Júlia terminar de se arrumar para irmos juntos ao evento.

			Senhor Alfredo me serviu uma taça de vinho enquanto conversávamos sobre os acontecimentos que envolviam a rotina da família e claro, a segurança de Júlia. Além de alguns episódios suspeitos que vinham ocorrendo. Durante a conversa, ela desceu as escadas bem devagar. Percebi sua presença, virei na sua direção e por um instante pensei estar diante da personificação da beleza. Ela estava usando um vestido de alças, na cor champanhe, colado ao seu corpo até os joelhos, com um decote especial no meio dos seios, valorizando perfeitamente suas curvas. Usava um salto alto Louboutin preto, com o solado vermelho, que deixava suas pernas mais longas e lindas. Seu cabelo estava bem escovado formando cachos nas pontas, preso com um prendedor lateral delicado com várias pedrinhas que brilhava conforme se movimentava. Um brinco e um colar solitário davam o ar sóbrio característico da sua personalidade. – Uau, Júlia, você está linda, espetacular, perfeita! – inferno, como faria para manter os homens longe dela nesta noite, sem que percebesse minha intenção? – caminhei até a escada e ofereci minha mão para que se apoiasse e descesse os últimos degraus.

			– Obrigada. Boa noite, pai.

			– Divirtam-se! Lucas, cuide bem da minha menina.

			– Como se fosse minha, senhor.

			– Vamos? – minha, minha, minha, ele disse minha? Não pense besteira, ele só foi profissional, estava falando sobre segurança com o seu pai, sou uma boba mesmo.
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			– Preparada, querida? – o carro parou em frente ao Hotel Harrison e o local já estava lotado.

			– Sim, pela primeira vez acredito que este tipo de evento será divertido – Lucas saiu do carro e me ofereceu seu braço.

			– Então vamos – a combinação do sorriso de Júlia com o brilho que estava usando nos lábios deixou-a ainda mais linda. Assim que entramos no saguão os fotógrafos se aproximaram. Percebi que ela ficou tensa, então puxei-a para próximo do meu corpo. Coloquei minha mão ao redor da sua cintura e senti encostar sua cabeça na minha. Posamos para as fotos e seguimos para o salão de eventos, onde os convidados estavam se confraternizando.

			Júlia apresentou-me algumas de suas amigas. Também fui abordado por jornalistas querendo obter informações sobre a nova agência que estava abrindo na cidade. De repente, um outro mais sensacionalista questionou-a sobre estarmos juntos, percebi que ela tentou fugir da resposta sem saber o que falar. Até quando ficava nervosa ela era bonita, mas fui socorrê-la, apertei um pouco mais sua cintura, transmitindo segurança. – Com licença, posso ter minha acompanhante de volta? Acho que vocês já a tomaram por muito tempo.

			– Só mais uma foto, Sr. Tuner, por favor.

			– Claro – sorrimos para a foto, quando estávamos saindo das garras do jornalista, ele fez mais uma pergunta.

			– Sr. Tuner, nossos leitores gostariam de saber se a Srta. Harrison é mais que uma amiga? – Júlia ficou tensa.

			 – Sim, sempre considerei a Srta Harrison muito mais do que uma amiga, ela é uma pessoa especial na minha vida.

			– Obrigado, Sr. Tuner.

			– Quer beber algo? – direcionei Júlia para longe dos jornalistas. Andamos pelo salão cumprimentando várias pessoas, algumas chegaram a me reconhecer, outras queriam apenas estabelecer contatos, talvez visando negócios futuros.

			– Por favor, uma taça de champanhe ou vinho branco.

			– Vou providenciar. Aguarde aqui, não vá para longe – ela confirmou com a cabeça, parecendo mais relaxada. Caminhei até o bar e vi que um homem magro e alto se aproximou da minha pequena. Se demorasse muito eu mesmo iria pular o balcão e servir as taças para voltar mais rápido. Era estranho vê-la distante de mim, conversando com outro homem tão confortavelmente. Pareciam se conhecer há algum tempo, ela aparentava gostar da sua presença. Até que enfim as taças foram servidas, peguei-as e caminhei o mais rápido que pude. – Querida, sua bebida.

			– Lucas, quero te apresentar, este é meu amigo Thomas. Ele também é o administrador dos hotéis da nossa família. Thomas, este é Lucas, meu amigo de infância que está de volta à cidade e vai trabalhar conosco – Thomas estendeu a mão e Lucas o cumprimentou.

			– Claro, já ouvi falar de você, Lucas Tuner, das agências Tuner. O Sr. Alfredo marcou uma reunião amanhã e sua assistente já me enviou os contratos para analisar, estarei com tudo pronto às quinze horas. Tenho objeções a algumas cláusulas, mas o Sr. Alfredo não quis discutir. Acredito que você goze de grande confiança da família – se Thomas desviasse o olhar de Lucas para mim, teria percebido o quanto estava chateada com as suas inapropriadas observações de trabalho. Estava balançando-me de um pé para outro tentando conter-me. Já Lucas, bebia seu vinho sem tirar os olhos dele, que não parava de falar.

			– Conversamos de negócios amanhã, Thomas. Hoje estou me divertindo com a companhia da Srta. Harrison – puxei Júlia para mais perto do meu corpo, e beijei sua cabeça.

			– Cobrar tanto para se divertir com uma moça bonita deveria ser crime.

			– Thomas! Lucas é meu amigo, não admito que o trate dessa forma, você nem o conhece. Minha amizade não envolve questões financeiras.

			– Conversamos amanhã, Thomas – poderia ter ficado calado, o urubu! Mas antes que eu pudesse externar minha irritação com suas observações, Júlia saiu em minha defesa.

			– Desculpe, Júlia.

			– Você deve desculpas ao Lucas.

			– Desculpe, Lucas, ignore o que eu disse. Na verdade ainda não analisei todos os documentos e acabei falando demais. Acredito que existam informações para essa contratação que ainda não tenho conhecimento.

			– Não se preocupe, suas opiniões a respeito de minhas atitudes não me ofendem, nem me interessam. Estarei no seu escritório amanhã às quinze horas e trataremos desse assunto. Hoje minhas atenções estão voltadas apenas a essa linda mulher – virei-me e conduzi Júlia para longe daquele urubu antes que eu perdesse a cabeça.

			– Por que deixou que ele interpretasse a noite de hoje como um encontro entre nós?

			– Porque é um encontro, não típico, mas um encontro. Você me convidou, lembra? Para ser seu acompanhante e, pelo que me recordo, eu aceitei.

			– Entendo – droga. Foi só uma encenação e a testosterona falando mais alto. Eu tinha que parar de sonhar acordada, pensei que pudesse me querer tanto quanto eu o queria.

			– Está tudo bem? – por uma fração de segundo, Júlia ficou séria e me pareceu triste, será que não me entendeu, não me queria ou eu estava passando do limite, deixando-a desconsertada?

			– Estou bem, tenho que ir até a sala dos fundos, já está na hora. O desfile vai começar e me comprometi a entrar com os estilistas.

			– Vou te acompanhar até a porta e depois estarei naquela cadeira te esperando. Qualquer coisa é só olhar para mim e fazer um sinal.

			– Que sinal?

			– Um beijo, uma piscadinha, qualquer coisa, não vou tirar os olhos de você. A segurança chamada Meri estará lá dentro, só se aproxime se realmente precisar. Ela fará o mesmo se perceber que você necessita de ajuda.

			– Não gosto disso. Confie em mim, Lucas, estamos no meu hotel. Estarei numa sala fechada, cercada de amigos e você está aqui, de olho em mim. Não preciso de mais ninguém me vigiando, fico nervosa.

			– Fique tranquila e faça tudo o que quiser sem se preocupar com a segurança, ela será praticamente invisível – passei a mão carinhosamente em seus ombros e nos seus braços. Beijei sua testa e percebi que os olhares das pessoas e flashes dispararam em nossa direção. Ela precisava se sentir segura, então, mesmo sabendo que no dia seguinte a internet estaria infestada dessas fotos, eu continuei. Me preocuparia com a imprensa depois se fosse necessário. Puxei-a para próximo do meu peito e senti o seu corpo no meu, ela fechou os olhos e pareceu gostar. Queria que aquele momento se eternizasse... – Tudo bem? Vamos?

			– Sim – ele pegou na minha mão pela primeira vez. Seus dedos eram grandes, seu toque forte e quente. Ao passar por uma porta, ele fez um sinal e me apontou a segurança chamada Meri, para que eu pudesse identificá-la se fosse necessário.

			– Estarei aqui quando você voltar – me despedi beijando sua testa. Assim que ela entrou na sala atrás do palco, certifiquei-me que a segurança tinha acompanhado-a. Voltei para o salão, peguei mais uma taça de vinho e sentei-me na cadeira da frente.

			O salão era amplo, aparadores foram distribuídos por todo ele com vasos de flores que decorava o ambiente. A pista para o desfile de moda foi inserida no meio, no formato de “T” duplo, com base de vidro fumê. As cadeiras foram distribuídas nas duas extremidades da passarela, revestidas de tecido azul e um laço prata. Um bar foi construído no canto direito, era grande, com mesas no estilo clube noturno. Sem falar nos três telões meticulosamente disponibilizados atrás da pista e nas duas laterais. Meus olhos varreram o espaço verificando o ambiente.

			Aguardei a entrada de Júlia, enquanto observava as pessoas, o movimento e os demais seguranças da minha equipe. Tudo perfeito! Uma mulher alta, usando um vestido vermelho, muito bonita se aproximou e sentou na cadeira ao meu lado.

			– Sr. Tuner, lembra-se de mim?

			– Sinto muito, deveria?

			– Sou Laura Brum, fomos apresentados ocasionalmente por minha irmã, Vanessa Brum, há alguns anos, antes de você usá-la e dispensá-la como se fosse um objeto qualquer. Depois, é claro, de levá-la a um clube nada convencional. O que foi mesmo que você falou para ela? Ah, lembrei, foi algo do tipo: “Você não se encaixa nos meus padrões e aos meus gostos peculiares.” Será que Júlia Harrison se encaixa? Estou curiosa, Sr. Tuner.

			– Senhorita Brum, não sei o que sua irmã disse a meu respeito, de qualquer forma, acredito que diante dos seus sentimentos, falou a verdade. O que tenho a dizer em minha defesa é que não uso as pessoas e nem trato-as como objetos, mas também não as iludo e não ficaria com sua irmã por pena. Era uma boa moça e o melhor para Vanessa seria encontrar alguém que pudesse suprir suas fantasias e que lhe oferecesse um conto de fadas. Eu não sou e nunca serei essa pessoa.

			– Minha irmã era alegre e tinha sonhos. Não sei direito o que você fez, mas não foi algo bom. Destruiu sua autoestima! Hoje ela vive infeliz, achando que não serve para homem algum. Você a usou e depois jogou fora, como se descarta a embalagem de um picolé qualquer. Será que Júlia conhece esse seu lado?

			– Srta Brum, acredito que sua irmã não deva ter lhe contado quase nada do que aconteceu entre nós, ou melhor, do que não aconteceu, porque eu não quis. Também não tive a intenção de diminuí-la ou de magoá-la, pelo contrário, o que ela queria e estava oferecendo destruiria sua vida. Quando a conheci, ela já estava sofrendo emocionalmente por um motivo que desconheço. Ela buscava aliviar sua dor a todo custo, inclusive se submetendo a experiências das quais se arrependeria mais tarde.

			Laura estava irritadíssima comigo, enquanto tentava me manter frio. Pela sua expressão, deveria estar se perguntando, como eu poderia dizer que sua irmã tinha problemas, se era eu o responsável por acabar com seus sonhos, por achá-la inadequada para mim. Petulante e arrogante era o mínimo que Laura pensava a meu respeito. Se dependesse das intenções dela, eu nunca mais faria esse tipo de coisa, muito menos me passaria por bom moço para nenhuma outra mulher que não soubesse exatamente onde estava se metendo. Infelizmente não havia tempo para fazê-la entender que estava errada, sua opinião já estava formada.

			– Essa conversa não acabou, Sr. Tuner. Há muito tempo estou aguardando uma oportunidade para falar com o senhor e ainda tenho muito a dizer. Aqui está meu cartão, ligue-me para que possamos conversar ou darei um jeito de estar com a Srta. Júlia e contar algumas coisinhas que sei a seu respeito. Vamos ver se ela realmente o conhece, e é adepta aos seus gostos peculiares, antes que a descarte também, fazendo-a se sentir tão desprezível quanto minha irmã se sente hoje.

			– Minha assistente entrará em contato – peguei o cartão para ver se aquela mulher se acalmava e ia embora, naquele momento Júlia entrou no palco, no meio de dois estilistas. Ela mudou de roupa, estava com um dos vestidos da coleção, salmão, bordado no peito e curtinho. Suas pernas à mostra estavam divinamente lindas, parecia mais jovem do que nunca. Júlia me procurou com o olhar e percebeu que peguei o cartão das mãos de Laura, que aproveitou a situação e colocou a mão na minha perna, com certeza para passar uma impressão equivocada de minha pessoa à Júlia. Teria que tomar cuidado com aquela mulher. Levantei-me tentando manter distância e acompanhei os demais participantes que estão aplaudindo a entrada triunfante e a bela mulher vestida graciosamente com o brilho do verão no meio dos dois estilistas.
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			Júlia saiu do palco e me dirigi ao local que marquei de encontrá-la. Quando cheguei, a vi saindo com Thomas. Ele estava com a mão no seu ombro. Me mantive à distância e vigiei seus passos, avisei aos seguranças que deviam monitorá-la, visto que eu não estaria ao seu lado. Eles se direcionam ao bar e Júlia sentou-se à mesa, começou a beber na companhia dele, parecendo se divertir. Perguntei-me quem eu deveria ser naquele instante, seu acompanhante e ir até ela ou seu segurança e cuidar para que se divertisse sem que minha presença a intimidasse. Optaria pela segunda opção e faria o meu trabalho, afinal, ela não me esperou, então já havia feito sua escolha. 

			Sobre a mulher que acabara de me abordar irritantemente, analisaria mais tarde. Nesse momento me concentraria em Júlia. Não entendia o motivo de não ter me esperado, será que ficou com ciúmes da cena que Laura protagonizou? Não podia ser, éramos amigos e há muito tempo não conversávamos. Por mais que a quisesse, ela não sentia o mesmo que eu sentia por ela. Devia ter encontrado Thomas na saída e feito a escolha da sua companhia, afinal ele acabou ocupando um espaço vazio na sua vida, por culpa da minha própria ausência.

			Fiquei ao lado oposto à Júlia no salão. De vez em quando uma moça se aproximava, me cumprimentava tentando puxar conversa, conhecidos também tentavam estabelecer relações. Após praticamente uma hora, Thomas levantou-se para ir ao banheiro, graças a Deus o urubu saiu de perto. O barman se aproximou e conversou com ela. Resolvi verificar como estava, aquela era minha oportunidade.

			– Oi, está tudo bem com você, precisando de algo?

			– Não, Lucas, estou ótima! Me divertindo muito e, pelo que você pode perceber, não estou precisando do seu serviço.

			– Júlia, eu te conheço, me fale o que te deixou chateada. É melhor conversarmos, não acha? Afinal, você vai para casa comigo, ou melhor, eu vou para casa com você…

			– Você tem coragem de me perguntar? Primeiro você deixa transparecer ao meu amigo que estamos juntos, depois, tendo uma oportunidade, flerta com a primeira que aparece. Não tente dizer que não, eu mesma vi quando ela acariciou vulgarmente o meio de suas pernas.

			– Júlia, por favor, se você viu essa cena, também deve ter notado que eu estava desconfortável com a situação. Infelizmente fui pego de surpresa, tanto quanto você. Se eu tivesse como evitar, teria feito. Diante de uma situação dessas, cabe a eu gostar ou não gostar. Posso te afirmar que não gostei e deixei claro.

			– E o que me diz do cartãozinho que pegou dela, vai ligar mais tarde? Cuidado para não se atrasar e perder a hora, amanhã pela manhã sairei de casa para trabalhar, com você ou sem você.

			– Júlia, não quero conversar sobre isso agora, mas podemos fazê-lo mais tarde se isso te aborreceu tanto. Peguei o cartão para que ela fosse embora e me deixasse em paz, apenas isso. Desculpe se acabei constrangendo você, visto que estou aqui cumprindo dois papéis, um deles como seu acompanhante – aproveitei e sentei à sua mesa. Como interpretá-la? Estava com ciúmes ou apenas constrangida e aborrecida? Não podia estar com tanta sorte, meus sentimentos estavam confundindo minha capacidade de análise.

			– Meu pai te paga para fazer minhas vontades e eu não preciso disso, já te disse.

			– Seu pai me paga para que eu cuide da sua segurança. Te mimar e fazer suas vontades é minha opção. Quando faço é porque quero e gosto – ela ficou desconcertada com minha afirmação, era minha oportunidade de tirar o urubu do caminho, já que não poderia chutar a bunda dele. – Vamos dançar?

			– Você dança?

			– Estou te convidando, então posso afirmar que não faço feio – ela sorriu, e vê-la sorrindo acalentava minha alma de uma forma que me deixava feliz.

			Júlia se levantou, peguei sua mão e caminhamos para o centro do salão, naquele momento Thomas voltou e não ficou nada satisfeito em me ver saindo com ela.

			Paramos no meio da pista de dança, coloquei as mãos em volta da sua cintura, puxei-a para junto do meu corpo. Estava tocando uma música gostosa - The Scientist- Coldplay. Júlia colocou a cabeça no meu ombro e eu cheirei seu perfume delicioso. Ficamos assim por algum tempo em silêncio, curtindo apenas o perfume um do outro e o toque dos nossos corpos. Percebi que ela gostava quando fazia carinho em suas costas.

			A segunda música era um pouco mais agitada. Girei-a algumas vezes em torno do seu próprio eixo e consegui admirar toda sua beleza. Ela sorriu, sentindo-se confortável nos meus braços, então puxei-a novamente, fazendo com que todo seu corpo ficasse pressionado ao meu. Segurei sua nuca com uma das mãos enquanto a outra estava na sua cintura, massageei com um pouco mais de força, sentindo seu pescoço. Como estava linda... Como gostaria de beijá-la…

			Dançamos duas músicas. Quando a última estava quase no fim, lhe dei um beijo no pescoço e senti seu corpo querendo mais. Seria real ou a minha mente fantasiando? Não podia ousar demais, precisava fazer direito, ter certeza que ela me desejava. – Você deve estar cansada, esse sapato valorizou ainda mais suas pernas, se isso é possível, mas deve estar com os pés doendo. Quer descansar, sentar um pouco ou ir embora?

			– Tenho que finalizar o desfile.

			– Tudo bem, vamos tomar uma água, sentar e descansar – nos direcionamos até o bar, fiz um sinal para que o segurança abrisse a área vip somente para nós dois. – Sente-se, vou pegar algo para beber, quer alguma coisa específica?

			– Só um pouco de água, acho que já bebi demais – sorri para ela e fui até o bar, pedi uma água e voltei. Quando retornei, procurei Júlia e não a encontrei.

			– O que aconteceu? Onde ela está? – o segurança apontou para direção oposta.

			– Ela foi ao toilette senhor, Meri a seguiu discretamente.

			– Ok – sentei à mesa que estávamos quando fui até o bar. O tempo passou e comecei a me preocupar, nem sinal de Júlia. – Já era para ela estar de volta, contate Meri pelo ponto e veja se está tudo bem.

			– Meri está na porta aguardando. Ela ainda não saiu, senhor – o segurança informou pelo comunicador.

			– O que ela está esperando para entrar? Vamos até lá, acho que tem algo errado, mas com calma para não alarmarmos os convidados.

			Continuamos nos comunicando pelo ponto eletrônico, enquanto caminhava até toilette, rezando para ela estar bem, no entanto minha intuição estava apontando justamente o contrário. Algo acontecera com Júlia. Eu mesmo resolvi falar com Meri.

			– Meri, entre e veja como ela está. Faça o que tiver que fazer e me avise assim que estiver com Júlia.

			– Sim, senhor. Estou entrando.

			– Estarei na porta da frente em dois minutos, me avise se precisar de algo.

			– Senhor Tuner, a senhorita Harrison não está bem, ela não consegue falar, nem andar, preciso de ajuda aqui. Acho que teremos que chamar um médico.

			– Estou entrando. Onde ela está?

			– Aqui, senhor.

			– Julila!? – entrei no banheiro, PORRA!!! Ela estava chorando, tentando falar, sem movimentos, mas seus olhos me diziam que estava consciente. – Júlia, querida, calma. Vou tirá-la daqui! Cuidarei de você, ficará tudo bem, não sairei mais de perto – peguei-a no colo, ela estava com medo, assustada, escondendo seu rosto no meu pescoço, parecia drogada. Levei-a rapidamente para fora, garantindo que os convidados e principalmente os jornalistas não vissem a cena. – Vamos para casa – quando mencionei essa frase, com todas as forças, que naquele momento eram escassas, ela tentou se debater, eu entendi que não queria que seu pai a visse naquele estado. – Tudo bem, tudo bem, fique calma, eu entendi. Vou providenciar um quarto e chamar um médico aqui mesmo no hotel – seu corpo relaxou um pouco.

			Quando cheguei ao saguão com ela nos meus braços, me deparei com Thomas. QUE MERDA! Agora teria que lidar com o urubu que vinha na nossa direção com cara de preocupado. Apressei-me para explicar sucintamente o ocorrido para que ele não me enchesse com perguntas desnecessárias. – Ela não passou muito bem, preciso de um quarto, você pode, por favor, me ajudar na recepção – melhor colocá-lo para trabalhar.

			– Claro, precisa de mais alguma coisa, posso falar com ela?

			– Preciso apenas do quarto, Thomas! E não, ela não pode conversar agora, está descansando – virei os braços e afastei-a para que não se aproximasse, nem tivesse acesso ao seu rosto. Olhei para Meri e fiz um sinal para que se aproximasse. – Meri, providencie roupas e um médico com urgência, você tem quinze minutos no máximo – assim que terminei de falar com a segurança e orientá-la adequadamente, Thomas voltou com a chave, eu a peguei da sua mão. – Estou subindo.

			– Vou com você.

			– Thomas, por favor, avise aos organizadores do evento que aconteceu um imprevisto, a senhorita Harrison não poderá mais fechar o desfile, amanhã ela entrará em contato. Preciso que me ajude com isso. 

			– Claro, fiquei tão nervoso que esqueci que ela estava programada para o encerramento, avisarei os organizadores e te encontro no quarto daqui a pouco.

			– Obrigado – agradeci e fiz um sinal de consentimento com a cabeça, entrando no elevador com a minha pequena nos braços. Como isso aconteceu, em que momento? Não tirei os olhos dela. Tão indefesa no meu colo, parecia aquela menina de dez anos que assustada pulava a janela do meu quarto no meio da noite e deitava nos meus braços, na minha cama, para conseguir dormir sem ter pesadelos.

			Seu perfume era delicioso, passei o nariz pela pele macia do seu rosto e beijei sua bochecha, estava dormindo. Como isso aconteceu sem que nenhum dos seguranças tivesse percebido um movimento suspeito? Será que foi no toilette, esse foi o único local em que ficou sozinha sem o olhar de um profissional. Teria que rever todos os procedimentos de segurança com urgência e chamar um investigador, o melhor. Só poderia haver realmente alguém infiltrado e ele estava presente no evento naquela noite, precisava da lista de todos os convidados que deram entrada no evento.

			Que droga ela ingeriu? Pela sua reação parecia ser mais pesada do que boa noite Cinderela. Cheguei ao quarto, coloquei-a na cama, retirei seus sapatos, o vestido, tirei meu paletó, minha camisa e coloquei nela, depois a cobri e sentei na poltrona ao seu lado, aguardando o médico. Alguém bate à porta.
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			 Thomas entrou sem cerimônia, caminhou pelo quarto tentando chegar a cama onde Júlia descansava, coloquei-me na sua frente tentando impedi-lo, percebi que ele franziu a testa ao me ver sem camisa no quarto. Dane-se, não devia explicações a ele.

			– Thomas.

			– Como ela está?

			– Ficará bem, está dormindo, daqui a pouco o médico estará aqui, somente por precaução.

			– Você a levará para casa? Quer que eu avise o Sr. Alfredo?

			– Não, ela pediu para passar a noite aqui e eu mesmo ligarei para o Sr. Alfredo após o diagnóstico do médico. Está tudo bem, Thomas, agradeço pela ajuda, agora você pode ir.

			– Desculpe, Tuner, só irei embora após o diagnóstico do médico. Ela é minha amiga e até você chegar, era eu quem cuidava dela.

			– Tudo bem, eu faria o mesmo se estivesse no seu lugar, mas assim que o médico a diagnosticar, você irá embora para que ela possa descansar e eu poder tomar as minhas providências. Como você mesmo acabou de afirmar, agora estou aqui e eu cuidarei dela – ele não respondeu, mas também não desviou o olhar, ficamos alguns segundos encarando um ao outro. Urubu, não tiraria sua razão, realmente me afastei de Júlia depois que ela começou a namorar, aquilo foi insuportável para mim. Depois veio minha filha e foi um período muito difícil. Tinha que ouvir aquilo. Esse cara ocupou meu espaço na vida dela, não podia afastá-lo dali naquele momento, mas ele nunca mais iria tocá-la, muito menos ficaria sozinho com ela, isso eu não permitiria.
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			 Uma hora depois o médico a tinha examinado, realizado alguns procedimentos e a medicado.

			– Então doutor, como ela está?

			– Ela ficará bem. Você precisa avisar a polícia, ela foi vítima de algum malfeitor que quis certamente pegá-la desacordada para se aproveitar da situação. Agora precisa apenas descansar para ficar bem fisicamente. Suspeito que foi dopada com uma droga chamada Tetrodoxina que atua diretamente nas membranas das células nervosas, causando diversos sintomas, um deles é a dificuldade de andar que evolui para a paralisia, a fala é afetada e pode haver insuficiência respiratória. O mais cruel do uso dessa droga é que a vítima, embora totalmente paralisada, permanece consciente e lúcida até o período próximo da morte que pode variar de vinte minutos a oito horas, quando ingerida uma boa dose.

			– Mas doutor, logo depois ela adormeceu no meu colo, antes mesmo de chegar até o quarto, foi rápido – franzi a testa questionando o médico.

			– Sim, ela está dormindo, esse processo é muito exaustivo. Já fiz uma lavagem estomacal, o quarto é bem ventilado, agora é só descansar e aguardá-la acordar por completo. Sugiro que amanhã ela consuma apenas comidas leves e muita água. Ela deve procurar seu médico para um exame mais minucioso.

			– Obrigado, doutor, mande a conta para meu escritório.

			– Sua assistente já acertou tudo. Ela é muito eficiente, fique tranquilo.

			– Obrigado novamente – abri a porta para o médico, apertei novamente sua mão em sinal de agradecimento por ter prontamente se deslocado àquela hora para nos atender, mesmo que estivesse pagando uma fortuna. Virei-me e Thomas estava me encarando, com uma expressão de questionamento, do porque não o chamei para falar com o médico. Simples, urubu, não queria você ali, mas não podia te mandar embora.

			– Então, como ela está?

			– Ela está bem, deve ter ingerido algo por engano que a fez passar mal e adormecer, só precisa descansar e amanhã estará ótima. Agora você pode ir, Thomas.

			– Eu vou, mas se ela não aparecer até às dez horas no escritório, eu volto.
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			 Fechei a porta do quarto, tirei as calças, sapatos e meia, fiquei apenas de box preta e deitei-me ao lado dela. Puxei-a para perto de mim e a abracei, que saudade de tê-la em meu peito, claro que não daquela forma, mas não podia mentir para mim mesmo, era muito bom. Sonhei, muitas vezes nos últimos anos, em viver aquele momento novamente, imaginando suas pernas entrelaçadas às minhas. Ela dormia como um anjo. Recordei-me de todas as vezes que dormimos juntos e das vezes que ela adormeceu chorando de medo ou de dor. Senti meu coração apertado com a lembrança. Não podia mais permitir que passasse por isso. Como proteger minha pequena? Exausto, preocupado, minha mente não parava de tentar ligar todos os pontos para identificar o que aconteceu. A segurança foi perfeita, não via uma lacuna. Aos poucos me rendi ao sono.

			Acordei com ela chorando, gritando e se debatendo ao meu lado. Nossa, ela ainda tinha pesadelos e me pareciam piores.

			– Júlia, você consegue me ouvir? Me abrace, estou aqui, ninguém vai te fazer mal enquanto eu estiver com você. Júlia, consegue acordar? Você me ouviu? Consegue falar comigo? – ela continuou chorando, abriu os olhos, mas parecia que ainda não conseguia falar, seus movimentos estavam limitados. Beijei sua testa, limpei suas lágrimas e a abracei forte. – Vai ficar tudo bem, estou aqui, o efeito da droga passará e você se sentirá melhor. Estamos sozinhos, você está segura, descanse – ela relaxou um pouco e voltou a dormir choramingando. Os pesadelos retornam por mais duas vezes durante a noite. Quando o despertador tocou, levantei, tomei um banho, troquei de roupa e pedi um café no quarto, para quando ela acordasse.
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			– Oi, acorde! Você precisa se alimentar. Temos que conversar sobre o que aconteceu. Você tem que estar no escritório até às dez horas ou Thomas vai invadir esse quarto e ligar para seu pai, mas eu mesmo quero falar com ele antes de qualquer pessoa.

			– Oi, estou confusa e me sinto tão fraca.

			– Deixe eu te ajudar – ela tentou se levantar, mas realmente estava muito fraca. Ainda estava sob o efeito da droga, seu corpo praticamente desfaleceu, eu a segurei contra o meu. – Venha, vou ligar a banheira para você e te alimentar – levei-a no colo até o banheiro, liguei as torneiras. Tirei a minha camisa do seu corpo e coloquei-a na água de calcinha e sutiã. Entrei atrás dela e apoiei suas costas no meio das minhas pernas. Passei sabonete líquido nas mãos e massageei seus ombros, tentando deixá-la tranquila. – Relaxe e descanse um pouco mais, ainda temos algum tempo – liguei o chuveirinho e molhei seu cabelo, peguei o xampu e lavei, massageando agora sua cabeça. Retirei a espuma e depois passei o condicionador. Ela quase não estava falando e de vez em quando percebia uma lágrima rolando pelo seu rosto. Envolvi meus braços em torno dela e deixei que adormecesse no meu peito por mais um tempo, para que se recuperasse.
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			 – Júlia, acorde pequena! Você se sente bem? Consegue ficar em pé sozinha, vamos tentar? – ela fez um sinal que sim, então levantei-me e me sequei rapidamente. Peguei mais duas toalhas e enrolei uma em seu corpo e a outra em seu cabelo. – Consegue ficar em pé sozinha?

			– Sim. Obrigada, Lucas, por estar aqui e cuidar de mim desse jeito, isso não faz parte do seu trabalho.

			– Hum, parece que você já consegue conversar – sorri para ela. – O que estou fazendo desde que te trouxe para esse quarto não faz parte do nosso contrato. Saia da banheira com cuidado – Júlia me olhou sem entender direito o que acabei de dizer, mas era tão óbvio. Se estivesse apenas agindo profissionalmente, a teria levado para casa e a entregue ao seu pai para que cuidasse dela, mas fiz questão de cuidar pessoalmente, a queria perto de mim, feliz e protegida. Respirei fundo e continuei conversando com ela. – Vou te dar alguns minutos para tirar essas peças íntimas que estão molhadas e colocar essas – apontei para a sacola. – Você acha que consegue? Quer que eu providencie uma ajuda? Se você preferir eu mesmo posso me divertir fazendo – pisquei, tentando obter um sorriso.

			– Não precisa, eu consigo.

			– Qualquer coisa, me chame. Estarei no quarto te aguardando para o café.
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			Enquanto ela se trocava, aproveitei para ligar para o seu pai, expliquei resumidamente o que aconteceu e garanti a ele que sua filha estava bem e segura. Combinei de almoçarmos juntos, assim ele não precisava ir ao hotel às pressas. Então ouvi a voz triste de Júlia me chamando.

			– Lucas, Lucas, eu...eu acho que ainda não consigo andar…

			– Deixa eu te ajudar – Júlia estava saindo do banheiro, se segurando na parede e chorando, abalada com sua situação. – Vou colocá-la nessa poltrona, pronto. Agora vou te alimentar e você se sentirá um pouco melhor. Depois vamos conversar – providenciei suco e frutas para que Júlia pudesse comer alguma coisa, mandei um segurança acompanhar o preparo do café, não queria ser novamente surpreendido até investigar melhor o que aconteceu.

			Peguei o suco de laranja, despejei no copo e levei até a sua boca, depois peguei a salada de frutas e servi pedaços de mamão, abacaxi e morango. Fiquei observando seus poucos movimentos. INFERNO, como ela era linda! Como pude ficar tanto tempo longe dela? Como sonhei em alimentá-la todos os dias…

			Sei que Júlia nunca foi de comer muito pela manhã, mas aceitou tudo o que lhe ofereci. Depois de satisfeita, tirei o carrinho de café do quarto, peguei-a no colo, caminhei até o sofá grande e a coloquei sentada em cima das minhas pernas. Seus braços serpentearam meu pescoço e uma de suas mãos pairou sobre meu peito. Ela chorava novamente.

			– Hei, não chore mais! Você não tem culpa de nada, sabe disso, não sabe? Não é culpa sua que existam pessoas desse tipo, que queiram te fazer mal dessa forma – ela consentiu com a cabeça, no entanto mais para me satisfazer do que por acreditar no que acabei de afirmar. – Júlia, minha querida, você percebe agora o perigo que está correndo e que não existe um lugar seguro se não estiver disposta a cooperar? Entende que enquanto não descobrirmos quem é a pessoa que consegue romper o cerco e chegar até você, todos são suspeitos e, por isso, você precisa estar cercada de cuidados? E que tudo isso, infelizmente, nunca será o suficiente até eles estarem presos?

			– Eu estou com medo, eu estou com muito medo.... – chorei descontroladamente no peito de Lucas.

			– Eu sei, pequena... qualquer um no seu lugar estaria.

			– Fique comigo, Lucas, cuide de mim, eu só confio em você, só quero você e seguirei toda e qualquer orientação sua. Só tenho meu pai, cuide dele também, promete pra mim que não vai mais embora! Promete, por favor? Eu estou muito assustada!

			– Shiiii... Não precisa mais chorar, já fiz isso, contratei mais cinco seguranças que acompanharão seu pai diariamente, ele ficará bem. Tive que contá-lo o que aconteceu. Ele está preocupado e zangado porque você não quis ir para casa, só não aparecerá aqui porque jurei que você estava bem e que almoçaríamos juntos. Agora conte-me tudo que se lembra, após eu ter saído do seu lado para ir pegar uma água, quando estávamos na ala vip do bar.

			– Não me recordo de muita coisa, você saiu e o barman trouxe a água que você mandou, tomei e comecei a passar mal. Resolvi ir ao banheiro, estava suando e muito fraca. Alguém me ofereceu um remédio para dor, uma mulher, e depois disso, em poucos minutos, não conseguia me mexer, nem falar. As pessoas tentaram me colocar numa cadeira, foi quando a segurança apareceu, retirou todo mundo do local, depois você chegou.

			– Merda! Eu não mandei o barman levar nenhuma água, fui comprar e, quando cheguei, você não estava. Você se recorda do barman falar quem enviou, ou apontar alguém?

			– Não, ele só chegou e falou algo do tipo: “sua água, senhorita”. Eu lembro dele, sempre o contratamos para os eventos que realizamos no hotel, é conhecido, devemos ter registros no recursos humanos.

			– Ótimo, irei chamá-lo para conversar e tentar obter alguma informação. Agora vista-se, temos muita coisa para fazer.

			– Não tenho roupas, não posso colocar aquele vestido novamente.

			– Eu providenciei uma calça jeans e uma camiseta, também tem uma sapatilha, achei que seria mais confortável, depois de passar a noite inteira andando de um lado para outro com aqueles sapatos. Também pedi ao Thomas que avisasse aos organizadores do desfile que você não poderia estar presente no encerramento e que entraria em contato hoje.

			– Obrigada, Lucas, não esquecerei o que está fazendo por mim.

			– Venha aqui! – abracei-a forte e lhe dei mais um beijo na testa, sequei novamente suas lágrimas e passei meu polegar nos seus lábios trêmulos. Como gostaria de beijá-la e fazer com que se esquecesse de tudo por algum tempo. – Júlia, eu prometo, só sairei da sua vida novamente ou de perto de você se essa for a sua vontade...
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			Seu corpo parece um parque de diversões

			 

			– Lucas, como você conseguiu minhas medidas? A roupa ficou perfeita!

			– Eu tive que observar um pouco suas curvas, enquanto te despia. Preciso admitir que se não estivesse preocupado com seu estado, essa tarefa teria sido mais divertida.

			– Você também dormiu comigo, na mesma cama, e me deu banho hoje pela manhã, certo?

			– Sim, mas me comportei. Estava apenas protegendo e mimando uma menina que precisava de cuidados e carinho, em nome dos velhos tempos – sorri para Júlia que ficou vermelha, muito tímida minha pequena. Esse seria o momento ideal para você me surpreender e pular no meu pescoço, me oferecendo seus lábios. – Júlia, por favor, só não me faça ter que despi-la e te dar banho novamente sem poder tocá-la. Você é encantadora e deliciosa! Foi com certeza uma das tarefas mais difíceis que já tive que executar – Júlia bateu de leve no meu ombro, e eu brincando, fingi sentir dor, fazendo uma careta. Ela ri. assim que eu queria vê-la todas as manhãs, sorrindo e feliz.

			– Seu babaca, se bem me lembro, já dormimos muitas noites juntos e perdi a conta dos banhos.

			– Não se compara, éramos duas crianças inocentes. Você tinha dez anos, Júlia, seu corpo não era esse parque de diversões todo.

			– Parque de diversões??? Lucas, eu não conhecia esse seu lado sexy e pervertido, tenho que me preocupar? – diga que sim, diga que sim, por favor, fiz uma oração silenciosa.

			– Toda mulher deve se preocupar em ficar sozinha e nua na frente de um homem que ela não queira igualmente nessas condições, Júlia. Não fique preocupada comigo, não faço nada que não seja consensual e, além do mais, gosto das minhas mulheres conscientes, ativas e não drogadas – me aproximei de Júlia e a abracei, minhas mãos percorreram sua coluna. Quando me distanciei, acariciei seu rosto, ela baixou os olhos e suspirou. – Vamos, você tem que aparecer no escritório antes que os seguranças tenham que acalmar um Thomas querendo invadir nosso quarto – consegui desviar o assunto. O que ela pensava de mim? Jamais seria capaz de fazer algo que não fosse lhe dar muito prazer, ou contra sua vontade. Isso me deixou confuso, talvez fosse melhor não ficar falando essas coisas antes de ter certeza da possibilidade de uma chance.

			– Vamos, Lucas – queria que aquele momento durasse para sempre.
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			 Entramos no elevador e fomos direto para o escritório. Thomas já estava na recepção aguardando Júlia, inquieto. Abri a porta do escritório, apontei para que entrassem, apertei a mão dele num aceno de bom dia, dei um beijo na testa da minha pequena e comuniquei que estaria na minha sala, caso ela precisasse de mim. Daria um espaço para que pudessem conversar a sós pois, pelo que percebi, eles realmente eram amigos há algum tempo e eu precisava pensar e analisar tudo o que aconteceu, bem como tomar algumas providências.

			[image: ] 

			 Olhando pela janela da sala, observando os carros lá embaixo, repassei todos os acontecimentos da noite anterior. Liguei para minha assistente e pedi que localizasse Jony, meu amigo e o melhor investigador que conheço.

			– Coloque-me numa conferência com ele o mais rápido possível, pois preciso convencê-lo a pegar um voo hoje à tarde. Quero-o na minha sala amanhã pela manhã – eu ainda estava ao telefone, quando Júlia bateu na porta e entrou.

			– Vamos almoçar? Papai já está no segundo drink.

			– Claro, como você está se sentindo e como foi com o Thomas?

			– Lucas, o Thomas é um bom amigo, gostaria que vocês dois tivessem tido um começo diferente, facilitaria muito as coisas para mim. Ele está chateado com você por não o deixar ficar ontem e ajudar a cuidar de mim.

			– Você acha mesmo que eu o deixaria dormir com você nos braços, de calcinha e sutiã ou me ajudar a te dar banho? – Júlia colocou as mãos na cintura irritada. Tinha que me preparar, não podia deixá-la se distanciar ou ficar muito zangada.

			– Lucas Tuner, Thomas é meu amigo, cuidaria de mim, tanto quanto você!

			– Senhorita Harrison, você já tem quem cuide de você. Acho que fiz um bom trabalho ontem, você não reclamou. Se ele quer uma menina para cuidar, que procure outra. Você é minha – como ela ousava me comparar? 

			– Sua?

			– Isso mesmo que você ouviu, não repetirei. Quem cuida de você sou eu e ninguém mais vai colocar as mãos em você, muito menos no seu corpo enquanto eu estiver por perto. A não ser que você me diga que é isso o que deseja. Você quer o Thomas como homem, Júlia? Me diga! – ela levantou a sobrancelha e segurou um sorrisinho. Será que gostou da observação? Será que não me via como um simples amigo de infância? Também não podia escutar aquilo tudo e ficar calado, deixar que o urubu ocupasse mais espaço na sua vida. Não podia ser burro, agir como um adolescente e permitir isso. 

			Acho que fui longe demais, mas ela não me deu outra alternativa. A sua resposta podia me dar pistas para continuar nesse caminho ou, mesmo sofrendo, teria que aprisionar esse sentimento de uma vez por todas.

			– Não, Lucas, claro que não! Eu já falei, Thomas é meu amigo, nunca olhei para ele de outra forma. Além do mais ele não faz o meu tipo.

			– Como imaginava. Sendo assim, ele que não se atreva a colocar as mãos em você, ou terei que chutar sua bunda. Ser seu amigo e administrador de seu pai, não fará a mínima diferença para mim – que alívio! Não tinha percebido que estava com a respiração presa. Me recompus e continuei nossa conversa, segurando sua mão a conduzi para fora da sala, andamos lado a lado de mãos dadas pelo hotel até o salão principal que dava acesso ao restaurante italiano.

			Assim que viu sua filha se aproximando, Sr. Alfredo se levantou, apressando-se para ter sua menina em seus braços. Sem soltá-la, apertou minha mão, seu olhar demonstrava sinais de agradecimento por estar ali com ela nos braços sã e salva.

			– Nossa mesa está reservada, vamos nos sentar?

			– Senhor Alfredo, Júlia, vou aproveitar esse horário do almoço em que você está segura com seu pai e vou até minha casa, preciso pegar umas coisas por lá, além do mais, acredito que vocês mereçam um tempo a sós. Não esqueça, coma apenas uma comida leve e tome muita água.

			– Obrigado, Lucas, você é muito gentil. Venha, filha, eu te ajudo, sente-se.

			– Até mais – enquanto Júlia estava em segurança, fui até minha casa. Tinha uma conferência com Jony meio dia e quinze, foi esse horário que minha assistente passou por mensagem pouco antes de sairmos do escritório. Queria conversar com ele no meu apartamento, vamos trocar muitas informações e não podia correr riscos delas serem interceptadas por nenhum provedor. Tinha receio que o padrasto de Júlia tivesse infiltrado pessoas próximas a ela no hotel. Era uma possibilidade que não deveria ser descartada por enquanto. Os acontecimentos eram cotidianos, chegavam ao alvo com muita facilidade, de acordo com o que pude presenciar no dia anterior e a confirmação nos relatos do seu pai, do motorista, dos vigias e empregados que trabalhavam na casa. Esperava que Jony pudesse vir imediatamente. Não tinha como ficar de olho em Júlia e ao mesmo tempo investigar toda essa situação adequadamente.

			– Bom dia, Glória, tudo em ordem por aqui?

			– Sim, senhor, senti sua falta. Está com fome? Quer que eu prepare algo para comer? Posso fazer uns sanduíches, acabei de cozinhar um molho de queijo que o senhor adora.

			– Perfeito, Glória, eu adoraria. Por favor, leve até o escritório quando estiver pronto.

			– Sim, senhor, em poucos minutos.
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			 Enquanto aguardava a ligação de Jony, acessei a intranet da agência, verifiquei alguns contatos e fiz anotações, até que Glória entrou com meu lanche. Ela foi rápida no preparo, dando tempo de me alimentar antes de realizar a videoconferência com meu amigo.

			– Senhor Tuner, com licença, seu sanduíche. Trouxe um suco de cupuaçu para acompanhar. Sua mãe ligou hoje, falei com a sua filhinha, ela está bem e mandou muitos beijos.

			– Vou ligar para ela assim que terminar aqui – estava morrendo de saudades dela. Desde que cheguei, tudo aconteceu tão rápido, não estava esperando me deparar com esse pedido do Sr. Alfredo. Minha intenção era voltar em quinze dias, agora meus planos mudaram. Tinha que dar um jeito de trazer minha família antes do planejado de volta ao Brasil, não conseguiria ficar longe por tanto tempo. Algo me atormentava, será que Júlia gostava de crianças? Afastei esse pensamento, era impossível não amar minha garotinha. Passei a mão pelos cabelos, num gesto apreensivo. Peguei o telefone e liguei para mamãe.

			– Oi, mãe, como estão as coisas? Como está minha filha?

			– Está dormindo, teve febre essa noite. Acho que está sentindo sua falta.

			– Mãe, meus planos mudaram. Aceitei um contrato grande, financeiramente bom e pessoalmente irrecusável, quero que adiante a vinda de vocês porque não poderei voltar como pretendia. Estou diretamente ligado a esse contrato.

			– Do que você está falando, filho? Só um contrato faria você ficar e se dedicar tanto pessoalmente, não me diga que estou certa. Não me esconda nada, Lucas, me conte. Você a encontrou e está cuidando de sua segurança?

			– Sim, mãe, estou cuidando da segurança da Júlia. Ela precisa de mim, me entenda – respondi sua pergunta, confirmando suas suspeitas.

			Falei num tom mais baixo, não querendo comprar nenhuma briga com minha mãe naquele momento, precisava convencê-la a vir antes do planejado para que não precisasse ficar tão distante da minha filhinha.

			– Você me prometeu, Lucas, disse que não iria misturar questões profissionais com o que você sente por essa moça. Ela tem uma vida muito complicada e você tem que se preocupar com sua filha, não está mais sozinho.

			– Eu sei, mãe, entendo sua preocupação, não procurei por isso. O Sr. Alfredo entrou em contato, tivemos uma reunião e acertamos os detalhes do contrato, não tive como recusar, não poderia. A senhora sabe que não é pelo dinheiro, não preciso dele, apesar de ser uma quantia bastante expressiva para empresa.

			– Gosto muito da Júlia e conheço seus sentimentos, por isso me preocupo com você, filho. Espero que saiba o que está fazendo e não se machuque.

			– Mãe, quero que vocês voltem e se instalem no meu apartamento ou na nossa casa. Estou com tudo pronto, inclusive a segurança, além de muita saudade. Não quero ficar longe de vocês.

			– Já vou avisando que não vou dividir minha netinha com ninguém – ganhei ela! 

			– Obrigado, mãe, quem vai gostar da notícia é Amarílis. Estava louca para vir comigo, como ela está? E o papai?

			– Sua irmã está ótima e seu pai também, ele já estava tratando de sua transferência para o hospital no Brasil, vou ver se ele consegue adiantar o processo.

			– Ligue para minha assistente e providencie tudo, peça para que ela me envie a data e os horários que vocês chegarão, estarei lá para pegá-los.

			– Lucas, prefiro ficar na nossa casa do que no seu apartamento, acho que os jardins irão agradar mais sua filha e seu pai.

			– Tudo bem, mãe, o importante é que vocês venham rápido. Tenho que desligar. Se conseguir, entro em contato mais tarde para tentar falar com minha filha. Obrigado novamente.
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			 Depois da conferência com Jony, de explicar para ele toda a situação e ter a certeza que poderia contar com o amigo, respirei mais aliviado. Meu parceiro mais fiel e competente chegaria na manhã do dia seguinte e se juntaria à equipe.

			– Olá – entrei na sala e sentei na cadeira em frente à mesa de Júlia.

			– Você demorou, conseguiu pegar tudo o que precisava?

			– Na verdade, não precisava pegar nada. Dei essa desculpa para que seu pai se sentisse confortável e não insistisse em que eu ficasse para almoçar com vocês. Um pai precisa de alguns momentos com sua filha sem que ninguém interfira, principalmente depois do ocorrido ontem. Tenho certeza que ele deve estar se sentindo melhor.

			– Sim – sorri. – Obrigada, Lucas, mas me diga uma coisa, você ainda não comentou nada da sua filha comigo – se eu pudesse imaginar que ele me daria esse sorriso maravilhoso, não teria demorado tanto para falar sobre sua menina e não teria ficado com tanto medo, esperando o momento certo. Com essa visão teria perguntando antes, com certeza.

			– Tentei falar com ela ainda a pouco, mas não consegui, estava dormindo. Como meus planos mudaram, vou trazê-los de volta ao Brasil antes do planejado. Eles irão se instalar na casa que vivemos quando criança. Mandarei limpar tudo amanhã e comprar o que está faltando. Acredito que eles chegarão na próxima semana se tudo der certo.

			– Posso ajudá-lo? Poderei conhecê-la? Também estou morrendo de saudade da sua irmã. Amarílis deve estar linda, mas sua mãe não gosta de mim, então entenderei se você não quiser minha ajuda.

			– Não seja boba, Júlia, minha mãe gosta de você. Mas como toda mãe, ela acompanhou muitas coisas que não achava que seu filho de quinze anos devesse estar envolvido. Toda vez que ela acabou sendo insensível com você, foi para tentar me proteger, não de você, mas das mesmas pessoas que te faziam mal. Agora eu cresci e ela não tem mais o poder de me afastar, querida – levantei, dei a volta na mesa, apoiei minha mão na beirada, beijei seu cabelo e senti o cheiro de jasmim do seu perfume, isso era tão Júlia. – E com seu pai, como foi?

			– Ele ficou radiante quando admiti que precisava de você e da sua experiência. Que seguirei suas orientações e ajudarei no que for preciso para me manter segura até que os responsáveis sejam pegos.

			– Que ótimo, também estou feliz. Amanhã chegará um amigo e parceiro que cuidará das investigações, confio muito nele. Dessa forma posso estar mais com você, sem precisar me preocupar tanto com outras questões. Você irá gostar dele.

			– Acrescente esses gastos no contrato.

			– Júlia, não estou fazendo tudo isso pelo dinheiro. Você acha que eu traria minha família, minha filha e meu melhor amigo para o Brasil, mudando suas vidas talvez por completo, por dinheiro?

			– Oh... Não quis dizer isso, desculpe, não foi minha intenção ofender você, só quis. Ah, deixe pra lá, você me entendeu – ele se virou e caminhou em direção à sua sala, me dando uma verdadeira e privilegiada ampla visão da sua bunda perfeita. Sacudi a cabeça afastando novamente aqueles pensamentos pecaminosos que ultimamente assombravam minha mente. – Lucas – ele olhou pra mim e sorriu. Ai,Deus, lá estavam as covinhas... – Obrigada por estar aqui e fazer tudo isso por mim, prometo que tentarei facilitar seu trabalho – Lucas acenou com a cabeça, um gesto todo peculiar e sedutor, e seguiu para sua sala.
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			 Lucas não permitiu que eu permanecesse muito tempo no escritório, convencendo-me a ir para casa no meio da tarde, pois ainda estava debilitada por causa do envenenamento. Depois de tomar um bom banho e me alimentar um pouco melhor, adormeci, acordando somente no dia seguinte, quase próximo ao meio dia. Ele esteve no meu quarto diversas vezes, se certificando de que eu estava bem. Desligou o despertador de propósito, para que eu não acordasse, e assim descansasse um pouco mais e me recuperasse.

			Quando acordei, resolvi ficar em casa me dando o direito de me cuidar um pouco, então chamei a massagista e a manicure. Isso deu tempo de Lucas definir com sua assistente os procedimentos de segurança e o retorno da sua família.

			– Olá, o que temos para hoje à noite?

			– Quero ir à academia, já descansei demais. Depois tenho um chá de bebê na casa de uma das funcionárias do hotel, prometi que não faltaria.

			– Me passe o endereço e o nome completo dela. Mandarei um segurança antes verificar o local. César irá dirigindo para você e três dos meus homens estarão lá embaixo. Avise-me trinta minutos antes de vir embora e estarei na porta te aguardando. Sobre a academia, quero te levar no meu clube. Acho que podemos praticar algumas técnicas de proteção defensiva e você se exercita um pouco. O que acha? – Júlia vibrou com o que acabei de propor. Vendo-a assim percebia cada vez mais o quanto amava aquela mulher.

			– Vou adorar! Já ouvi você falando desse clube e estava muito curiosa.

			– Pegue uma roupa confortável para treino.

			– Vou escolher. Só um minuto.
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			 Saímos às dezessete horas e trinta minutos. O carro já estava aguardando em frente à casa. Quando chegamos, o segurança abriu a porta para entrarmos no banco de trás. Lucas deu a volta e sentou ao meu lado.

			Ele abriu dois botões do seu paletó... MEU DEUS como ele era charmoso! Precisava reunir todas as minhas forças para não enfiar minha mão por dentro daquele paletó e depois despentear aquele cabelo, só para vê-lo sorrir e então me perder naquelas covinhas.

			– Você está calada, quer me falar algo?

			– Estou só pensando que, por mais que os anos passem, de alguma forma estou sempre no mesmo lugar.

			– Como assim? Sua vida mudou muito, você mudou, não consegue perceber?

			– É relativo, Lucas. Você fala isso porque passou um tempo sem me ver e agora estou dona do meu nariz e crescida. Estou falando que, em resumo, tudo está igual à quando tinha dez anos. Você está aqui, tentando me proteger, eu lutando para ficar com meu tio e sonhando com um homem que não posso ter.

			– Você gosta de alguém que não pode ter? – senti uma dor enorme no peito, uma falta de ar... Não esperava por aquela revelação! Quem seria esse cara que eu ainda não havia conhecido? Não devia ser muito próximo da sua família ou do seu trabalho.

			– Sim, sempre gostei, mas ele não me vê como uma mulher. Quando me olha, ainda sou uma criança. Talvez aos seus olhos eu nunca deixe de ser – virei o rosto para a janela, fugindo do contato visual com Lucas, vi os carros e pessoas através do vidro, com os olhos cheios d’água.

			– Não gosto de te ver assim – puxei-a para o meu colo, ela se assustou, mas se aconchegou no meu peito. Levei minha boca até seu ouvido e sussurrei: – Ele deve ser um tolo, se não consegue enxergar a mulher linda, inteligente e encantadora, além de quente, que você se tornou – meu coração estava apertado. Ela amava outro cara e estava triste. Queria tanto que fosse feliz... Esse cara devia ser um otário!

			Senti o cheiro do perfume dos seus cabelos para me acalmar um pouco, respirei profundamente e continuei: – Se ele não te enxerga e não te valoriza, não te merece. 

			– Você não entende – e agora? O que eu faria? Ele me achava quente!!! NÃO PODERIA ACREDITAR! Ele me achava QUENTE!!! Aproveitei o caminho deitada no seu colo e não falamos mais nada até chegarmos ao clube.

			– Chegamos! – Júlia saiu do meu colo e senti a ausência do calor do seu corpo.

			– Eu pensei que o clube fosse um lugar que você frequentava e não que fosse seu. É seu? Tem o seu nome mesmo?!

			– Sim, é meu. Tenho um gerente que confio, ele cuida de tudo para mim. Hoje você conhecerá a academia. Outro dia, se você quiser, te levarei ao bar.

			[image: ] 

			– Seja bem-vinda ao Tuner’s Bar – Lucas sorriu.

			– Obrigada – ao entrar, vi um balcão com uma recepcionista, bela por sinal, que nos deu boas-vindas.

			– Boa noite, Sr. Tuner. O Sr. Lion já está esperando o senhor e a senhorita Harrison na sala dois. Está tudo pronto, podem subir.

			– O prédio é todo seu, digo é todo do bar? – o lugar era rústico, todo decorado em madeira envelhecida, devia ter uns seis andares.

			– Hoje você conhecerá a academia, podemos marcar de vir dançar no bar e aos poucos te mostro a casa de shows, o cinema e as outras atrações. E respondendo à sua pergunta, sim, o prédio é todo do bar.

			– Vou adorar – quando chegamos à sala dois, percorri o ambiente. Tinha um tatame, alguns sacos de box, um ringue e alguns equipamentos como esteira e bicicleta de alta tecnologia. Tudo muito limpo e arejado. Percebi que alguns profissionais que cuidavam da minha segurança estavam frequentando a academia. Interessante, fiz uma nota mental sobre isso.

			– Lion, essa é a Srta. Júlia. Ela vai treinar comigo defesa pessoal. Chame a Lara para orientá-la e ensiná-la alguns golpes, enquanto me aqueço e dou um pouco de atenção ao meu pessoal – Lion observou Júlia com curiosidade. – Júlia, ali fica o vestiário. Pode ir até lá, se trocar e depois suba aqui, que Lara estará te aguardando. Estarei lá com o pessoal. Tudo bem? – apontei para o vestiário feminino, bati no ringue e apontei o tatame.

			– Claro que sim – dei uns pulinhos, animada. – Vou poder chutar sua bunda!!!

			– Vamos ver o que podemos fazer a esse respeito. Vá se trocar, temos duas horas antes do seu compromisso – assim que Júlia entrou no vestiário, olhei para Lion que estava com olhos de predador em cima da minha pequena.

			– Ela vai frequentar o clube?

			– Não pense, nem toque nela ou você não sobreviverá para contar essa história – sei que sua pergunta foi provocativa, Lion não caçava daquela forma, mas não perdi tempo e lhe dei o aviso. 

			Ele jogou as mãos para cima em sinal de entendimento. Fui até o tatame, cumprimentei com apertos de mãos e muitas gargalhadas o pessoal que já estava quase no final do treino, até que Lara se aproximou de mim.

			– Quem é ela? Você nunca trouxe uma garota à academia. Por que isso agora? Onde ela está? Deve ser muito especial.

			– Trate ela com carinho, é uma menina corajosa, mas a vida lhe colocou um monte de merda para lidar e não vem sendo fácil.

			– Você está apaixonado? O grande e poderoso Tuner foi fisgado por uma moleca? Não posso acreditar?!

			– Pare, Lara, pare com isso, agora! Trate-a bem e só. Não se meta no que não te diz respeito! Não te dei essa intimidade.
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			 Vi uma mulher com Lucas. Ela exibia um sorriso largo no rosto e ele parecia um pouco irritado. Quando me aproximei, sorri e ela me olhou especulativamente. Estranho…

			– Júlia, essa é Lara. Ela irá te mostrar alguns golpes enquanto eu treinarei um pouco com os caras. Depois venho ver como você está se saindo e se é capaz de chutar minha bunda – pisquei para ela retribuindo o seu desafio.

			– Estou pronta, podemos começar – ele riu e as covinhas estavam lá novamente. Subi no ringue com Lara enquanto Lucas estava conversando com os seguranças. Ele parecia tão diferente e descontraído! Naquele espaço não há formalidade entre chefe e funcionários, pelo menos pareciam todos amigos.

			Passei uma hora aprendendo vários golpes e truques de defesa pessoal, mas Lara parecia não ter gostado muito de mim. Ela me tratava com desdém, como se eu fosse uma menina que Tuner jogou para cuidar. Será que ele fazia aquilo com frequência, por isso ela teve esse comportamento comigo? Quando Lucas subiu no ringue, fiquei mais feliz. Ele estava suado e com a camiseta marcando seu corpo.

			– Agora ela é minha, Lara, vamos ver o que você conseguiu ensinar a essa menina.

			– Preocupado, Lucas? – gostava quando ele me chamava de menina, mas não frente daquela garota que parecia conhecê-lo muito bem, me senti estranha. Gostava mesmo quando me chamava de pequena, era muito mais especial.

			Ele virou o pescoço para um lado e para o outro, tentando alongar os músculos. Aproximou-se de mim e perguntou se eu estava preparada. Acenei com a cabeça, imitando-o.

			Os seguranças que estavam treinando riram da cena e se aglomeram em volta do ringue. Cheguei mais perto dele, encostei meu corpo, ele ficou paralisado, meus seios roçando seu peito, rapidamente meu joelho levantou acertando lá... e meu pé chutou seu calcanhar. Ele caiu no chão segurando suas partes íntimas enquanto eu pulei e dei um soquinho no ar. Os meninos gritaram eufóricos e Lara bateu na palma da minha mão, mas seu semblante era de felicidade por ver Lucas no chão e não porque eu consegui! Não sei por que, mas não gostei dela.

			– Eu vou matar você, Lara, juro que você me paga.

			– Machuquei você? – Lucas não se levantou e eu comecei a ficar preocupada. Me abaixei, ficando bem próxima do seu rosto. Ele se virou, jogou seu corpo sobre o meu e prendeu meus braços em cima da minha cabeça, unindo meus pulsos, me deixando imóvel. Quando olhei para os lados, todos saíram da sala. Será que ele estava realmente bravo e os outros ficaram com medo da sua reação? Dane-se, foi só uma brincadeira. Não queria machucá-lo. Posso explicar depois que conseguisse me soltar.

			– Não se mexa, não vou deixar você sair.

			– Você ficou zangado comigo ou com seus amigos? Foi só uma brincadeira. Não farei novamente, não sabia que te machucaria tanto – sua voz estava rouca e firme, não estava entendendo esse jogo. Ele estava muito sério.

			– Pequena, você não me machucou. Seu joelho quase nem encostou em mim. Só não quis perder a oportunidade de te ver assim, embaixo do meu corpo, à minha mercê – estava tão próximo dela, senti seu peito levantar e baixar conforme respirava ofegante. A distância das nossas bocas era tão pequena que tinha vontade de colar meus lábios nos dela. 

			– Por que todo mundo foi embora?

			– Estão no vestiário. Lara deve estar com medo de me encarar, sabe que não deveria te ensinar a jogar sujo comigo. Já os nossos seguranças sabem a hora certa de se fazer presente e de sair de cena, foram bem treinados.

			– Ela não me obrigou a fazer nada – eu me movimentei embaixo dele, sentindo sua ereção. Então eu o afetava, ele me desejava. Isso me deixou feliz. Ele passeou sua mão pela lateral do meu corpo, desceu e subiu até o contorno do meu rosto e passou o dedo pelos meus lábios. Fechei os olhos e ele beijou meu pescoço, vários beijos pequenos e delicados, que esquentaram a minha pele. Tentei me movimentar, mas o seu peso me deixou imóvel e a sensação era maravilhosa. Continuei sentindo seus lábios. Pedi a todos os santos que ninguém interrompesse aquele momento e que eu não estivesse sonhando. Esperei tanto, tanto, quando de repente – o que eu mais temia, aconteceu. A recepcionista entrou na sala, ficou desconcertada, pediu desculpas, avisou que só veio dar um recado para Lucas, que devia retornar à ligação para sua mãe em quinze minutos e saiu. Lucas imediatamente se virou, levantou e estendeu a mão para me ajudar.

			– Desculpe, vamos tomar um banho. Preciso de um bem gelado!

			– Tudo bem – ele acariciou novamente o meu rosto e me direcionou para o vestiário enquanto pegava seu celular na mochila e caminhava para o lado oposto, obtendo um pouco de privacidade para fazer a ligação.

			Queria ouvir, mas segui para o chuveiro, frustrada. Droga, droga, maldita hora para interromper. A não ser que fosse urgente. O que será que aconteceu?

			Tomara que ele não precisasse viajar, não queria ficar longe dele novamente. Esperava que não tivesse acontecido nada com sua família a ponto de fazer com que tivesse que pegar o próximo avião, não depois que quase nos beijamos. 

			Quando sai do vestiário ele já estava me esperando, de banho tomado, cabelo molhado, lindo e sorrindo. Depois daquele sorriso, percebi imediatamente que não tinha acontecido nada demais.

			– Tudo bem com sua família?

			– Sim, eles precisavam avisar que estão embarcando, conseguiram um encaixe para hoje à noite, estão chegando amanhã pela manhã.

			– Que coisa boa, Lucas, você deve estar morrendo de saudade da sua filhinha – fiquei tão feliz que nada ruim aconteceu e que não precisaria se ausentar que pulei em seu pescoço, lhe dei um abraço apertado e aproveitei a oportunidade, um selinho. Senti sua reação, seu corpo ficou tenso com minha proximidade. Ah!!! Eu realmente o afetava! Sorri muito feliz.

			– Pequena, você vai me matar desse jeito! Vamos sair daqui ou eu não responderei por mim. Te deixo na casa da sua amiga e volto para te pegar por volta das vinte e três horas. Tudo bem para você?

			– Sim, está ótimo! – ao chegar no local, os seguranças já estavam nos esperando. Acompanhei Júlia até o apartamento, me despedi e orientei-a novamente a não sair sem falar comigo antes.

			– Tudo bem, Lucas, não se preocupe. Eu já entendi, farei como combinado.

			– Estarei aqui para você às vinte e três horas.

			– Fique tranquilo – ele me beijou na testa, esperou eu entrar no apartamento, sorriu para as meninas e elas quase desmaiaram…

			Estávamos longe há somente trinta minutos e já sentia sua falta. Resolvi passar uma mensagem.

			  

			 

			Júlia Harrison – 22h10min

			Isso aqui está um saco! Na verdade, não tenho paciência para essas atividades obrigatórias de bom relacionamento organizacional. O que você está fazendo?

			 

			Lucas Tuner – 22h12min

			Estou no aeroporto. Você quer ir para casa?

			 

			Júlia Harrison – 22h13min

			No aeroporto? Pensei que seus pais só chegassem amanhã. Ainda não posso sair, tenho que ficar até o bolo ser servido.

			  

			Lucas Tuner – 22h14min

			Meus pais só chegarão amanhã. Estou aguardando meu amigo chegar, ele vai investigar seu caso comigo. Lembra que eu comentei sobre ele? Você já comeu muito por aí? Que tal se saíssemos para jantar ou tomar um drink, assim você pode conhecê-lo.

			 

			Júlia Harrison – 22h15min

			Adoraria tomar um drink.

			  

			Lucas Tuner– 22h16min

			Quando estiver chegando te aviso ;)

			 

			 

			Não acreditei que ele me mandou uma carinha fofa, piscando. Olhei para o telefone a cada minuto que passava esperando ansiosa pela sua mensagem, quando de repente o bip tocou.

			 

			  

			Lucas Tuner – 22h45min

			Estou aqui, pode descer ou quer que eu suba?

			 

			  

			Assim que li a mensagem levantei empolgada para me despedir das pessoas e descer, quando virei meu pé. Droga, acho que torci, doía horrores. As meninas me ajudaram a sentar novamente no sofá, alguém foi providenciar gelo. Só pensava em responder Lucas, enquanto o tornozelo inchava rapidamente.

			 

			  

			Júlia Harrison – 22h46min

			Você vai precisar subir, acabei de torcer o meu tornozelo :(

			 

			  

			Mal terminei de passar a mensagem e a campainha tocou. Ouvi suspiros, burburinho e sabia que havia chegado. Ele quase não dava atenção para as meninas que queriam se apresentar, puxar papo e se esfregar nele – periguetes! Varreu a sala até me encontrar com um saco de gelo no tornozelo. Pediu licença, deixando seu amigo para lidar com o assédio das meninas, e rapidamente se dirigiu até mim.
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